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Julgar com perspetiva de género: sociedade, cultura e 
tribunais 

13  maio  2022 
Lisboa  CEJ, Auditório Laborinho Lúcio 

Ação de Formação Contínua Tipo A 
 

 
Obejetivos: A s questões de género são hoje discutidas em todas as sociedades. Na área da Justiça e, em concreto na 
decisão judicial, deve ou não intervir a “perspetiva de género”?  
 
Destinatários: Juízes/as e Magistrados/as do Ministério Público, Advogados e outros profissionais da área forense. 
 
 

 

Manhã  Tarde 
 

9h45  Abertura  

 Direção do CEJ 

 

10h00  Julgar com perspetiva de género na justiça 

 portuguesa  
 

 Ana Paula Boularot, Juíza-Conselheira do 

 Supremo Tribunal de Justiça 

 

10h45  O lugar e papel da mulher e do homem no 

 Estado Novo  
 

 Irene Flunser Pimentel, Historiadora 
  

11h30  Pausa 
 

11h45 Os papéis sociais e familiares da mulher e do 

 homem no Portugal contemporâneo  
 

 Laura Sagnier, coordenadora dos dois estudos 

 da Fundação Francisco Manuel dos Santos, 

 intitulados «As mulheres em Portugal, hoje» e 

 «Os Jovens, em Portugal hoje» 
 

12h30  Debate  
 

                      Moderação: José Eduardo Sapateiro, Juiz 

Desembargador e Diretor-Adjunto do Centro de Estudos 

Judiciários 

  

14h30  O combate à violência contra as mulheres, à 

 violência contra as crianças e à violência 

 doméstica em Portugal  
 

 Rui do Carmo, Procurador da República 

 jubilado, Coordenador da EARHVD 
 

15h15  A perspetiva de género na jurisdição penal: 

 análise da jurisprudência publicada sobre 

 violência doméstica enquanto violência de 

 género  
 

 Carolina Girão, Assessora do Supremo Tribunal 

 de Justiça 
 

16h00  Pausa 
 

16h15 Estereótipos e preconceitos sociais de género 

 nas sentenças judiciais: exemplos da premissa 

 maior não articulada 
  

 João Pedroso, investigador do CES – UC 
 

17h00 Debate 
 

                     Moderação: José Eduardo Sapateiro, Juiz 

Desembargador e Diretor-Adjunto do Centro de Estudos 

Judiciários 

 

 


